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Resumo 

O objetivo desse estudo in vitro foi avaliar a mudança de 
cor e a penetração de peróxido de hidrogênio na câmara 
pulpar de dentes humanos extraídos submetidos a 
diferentes protocolos de clareamento em consultório. 
Foram selecionados 140 pré-molares humanos, 
distribuídos em dez grupos (n = 14) tratados com Pola 
Office+ ou Pola Rapid (SDI) segundo os protocolos 3x8, 
2x8, 1x8, 1x16 e 1x24 minutos. A avaliação da mudança 
de cor foi realizada por meio de um espectrofotômetro 
digital, e a concentração de peróxido de hidrogênio na 
câmara pulpar foi analisada por espectrofotometria UV-
Vis. Para a análise dos dados, foram empregados ANOVA 
bidirecional e os testes de Tukey e Dunnett. Houve maior 
alteração de cor nos protocolos 2x8, 3x8 e 1x24, enquanto 
a penetração de peróxido foi menor no 1x8 e maior no 
3x8. 

Introdução 

A procura pelo clareamento dental em consultório tem 
crescido devido à eficácia e rapidez do procedimento, 
embora efeitos adversos como irritação gengival e 
sensibilidade dentária sejam comuns, afetando até 60% 
dos pacientes (Altinisik; Nezir, 2025). A sensibilidade está 
relacionada à penetração do peróxido de hidrogênio na 
polpa, e embora estratégias como a redução do tempo de 
aplicação tenham sido estudadas, os resultados 
permanecem controversos (Cordeiro et al., 2025). 

Materiais e Métodos 

O estudo, aprovado pelo Comitê de Ética (protocolo 
6.782.857), utilizou 140 pré-molares hígidos do Banco de 
Dentes Humanos da UEPG, distribuídos em dez grupos 
(n=14) e submetidos ao clareamento com Pola Office+ 
37,5% ou Pola Office Rapid 38% em diferentes protocolos 
(3x8, 2x8, 1x8, 1x16 e 1x24 minutos). A concentração 
inicial de peróxido foi determinada por titulação, e as 
espessuras de esmalte/dentina (2,5–3,5 mm) confirmadas 
por radiografia. A penetração do peróxido na câmara 
pulpar foi avaliada por espectrofotometria UV-Vis, 
enquanto a mudança de cor, antes e após uma semana, 
foi medida com o VITA Easyshade utilizando o parâmetro 
WID. Os dados foram analisados por ANOVA bifatorial e 
teste de Tukey (α=0,05). 

Resultados e Discussão 

Mudanças significativas em relação a cor foram 
observadas após a segunda sessão de clareamento, em 
ambos os grupos. A penetração de peróxido de 
hidrogênio foi maior em protocolos de 3x8 e menores em 
protocolos em 1x8 (p<0,05). 

Figura 1: Médias e desvio-padrão da mudança de cor (WID) nos 

diferentes grupos experimentais.  

 
Figura 2: Médias e desvio-padrão da concentração de peróxido de 

hidrogênio na câmara pulpar nos diferentes grupos experimentais. 

 

Conclusão  

A redução do tempo de aplicação e o número de trocas 
do gel clareador influenciaram significativamente a 
penetração de peróxido de hidrogênio e a eficácia 
clareadora. 
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